
 

 

Chá da Primavera - Chá da OASE 
 

Dia 21 de setembro (sábado), às 16h, 

no Salão Paroquial. 
 

Adquira o seu ingresso 

e de seus/suas amig@s 

com as mulheres da OASE 

ou com a Márcia na secretaria. 
 

 

Cinema em Comunidade 
 

Jay Austin quer vender carros usados da pior 
forma... e é exatamente como ele faz negócios 
em sua concessionária. Prometendo muito mais 
do que pode cumprir, ele fará o que for preciso 
para vender um carro  Seu jeito manipulador 
influencia todos os seus relacionamentos, até 
sua esposa e filho não confiam nele. 
Mas enquanto Jay trabalha em restaurar um 
clássico conversível, ele começa a ver que Deus está trabalhando em res-
taurar a vida dele. Enfrentando a realidade de como ele verdadeiramente 
conduz a si próprio, Jay Austin começa a jornada de sua vida quando a-
prende a honrar a Deus com seus negócios, suas relações e sua vida! 

Dia 07 de setembro, às 19 horas 
Traga amig@s, visinh@s, parentes... Tenho certeza que você não irá se arrepender! 

 

Talita Cumi - Campanha Doação de Brinquedos 
Estamos iniciando uma campanha de doação de brinquedos para presentear as nossas 
crianças do Culto Infantil e do Talita Cumi na semana da CRIANÇA. Por isso, VOCÊ está 
sendo desafiad@ a participar com a doação de um brinquedo novo ou usado (mas em 
excelente estado!). Todos nós sabemos que as crianças vibram com um brinquedo. Por 

isso, como Comunidade, queremos proporcionar às crianças uma 
tarde cheia de alegria e festa. Além dos brinquedos, queremos 
presentear as crianças com uma tarde maravilhosa com uma 
história bíblica, muita brincadeira e MUITOS presentes. "VOCÊ vai 
participar da campanha, né!?!". 

Esperamos também sua ajuda no dia. Esse dia será divulgado no VOZ LUTERANA de outubro. 
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Se alguém está 

em Cristoem Cristoem Cristoem Cristo, 

é nova criatura… 
 
 
 
 

…as coisas antigas 
já passaram; 

eis que 
se fizeram novas.  

2ª Co 5.17 

 
 

 
 

Informativo da Paróquia Leste  www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br/ llleeesssttteeesssppp 
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 

08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação  Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos  Pastor Klaus Dieter Wirth 
� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 
E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 
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Quem faz 'Niver' em Setembro???  Tesouraria 
01 Alessandra Sousa Carrupt 
04 Ronie W. Gouvea 
04 Claudinei Rodrigues de Oliveira 
04 Tatiane Pereira da Silva 
06 Francisco Pereira de Brito 
08 Caroline Westphalen 
08 Lucas Donizetti Lopes 
08 Gabriela Schneiater Penha  
11 Alice Stein Jürgensen 
12 Pedro Henrique Frohmut Fonseca 
12 Isis Paiva Gomes 
13 Giovanna de Sousa Carrupt 
13 José Carlos Schneider 
14 Antoinet Luci de Miranda 
14 Dolores Böge de Miranda 
14 Ivone S. Campos 
15 Maria Lucia Santos Souza  
16 Julia Poletti Pinto 
16 Karine Montero Varro 
16 André Jürgensen Gonçalves 
17 Roseli Schneiater 
17 Edeltraut Fischer 
17 Paulo Gerlach Aguilar 
17 Giovana Gonçalves Mendes 
17 Arthur Augusto G. Mendes 
18 Giovana Ebert de Oliveira 
19 Heinrich Libert Westphalen 
19 Juliana Amaral de Oliveira 
19 Milton de Souza Melo 
19 Renata Cerqueira de Andrade 
19 Vanessa Cerqueira de Andrade 
20 Leonardo Portilho Ribeiro 

21 Karina de Matos Wirth 
21 Ana Paula Offenstein Teles 
22 Devacir Andalicio 
23 Luiza Cristina Fetter 
23 Erika Zelmikaitis 
24 Vinicius Krumenauer Pereira 
24 Franco Gerlach Aguilar  
26 Bruna Portilho Ribeiro 
27 Luane Losekann Veríssimo 
27 Patrícia Tanaka Gomes  
28 Ivanizi Aparecida Florindo 
29 Luciana Amaral de Oliveira 
30 Maria Dinorah Gerlach 
 

Salmo 150 
Aleluia! Louvem a Deus no seu Aleluia! Louvem a Deus no seu Aleluia! Louvem a Deus no seu Aleluia! Louvem a Deus no seu 

Templo. Louvem o seu poder, que Templo. Louvem o seu poder, que Templo. Louvem o seu poder, que Templo. Louvem o seu poder, que 

se vê no céu. Louvem o SENHOR se vê no céu. Louvem o SENHOR se vê no céu. Louvem o SENHOR se vê no céu. Louvem o SENHOR 

pelas coisas maravpelas coisas maravpelas coisas maravpelas coisas maraviiiilhosas que tem lhosas que tem lhosas que tem lhosas que tem 

feito. Louvfeito. Louvfeito. Louvfeito. Louvem a sua imensa grandem a sua imensa grandem a sua imensa grandem a sua imensa grande-e-e-e-

za. Louvem a Deus com trombetas. za. Louvem a Deus com trombetas. za. Louvem a Deus com trombetas. za. Louvem a Deus com trombetas. 

LoLoLoLouuuuvem com harpas e liras. Louvem vem com harpas e liras. Louvem vem com harpas e liras. Louvem vem com harpas e liras. Louvem 

o SENHOR com pandeiros e dao SENHOR com pandeiros e dao SENHOR com pandeiros e dao SENHOR com pandeiros e dan-n-n-n-

ças. Louvem com harpas e flautas. ças. Louvem com harpas e flautas. ças. Louvem com harpas e flautas. ças. Louvem com harpas e flautas. 

Louvem a Deus com pratos musLouvem a Deus com pratos musLouvem a Deus com pratos musLouvem a Deus com pratos musi-i-i-i-

cais. Louvem bem alto com pratos cais. Louvem bem alto com pratos cais. Louvem bem alto com pratos cais. Louvem bem alto com pratos 

sonoros. Todos os seres vivos, losonoros. Todos os seres vivos, losonoros. Todos os seres vivos, losonoros. Todos os seres vivos, lou-u-u-u-

vem o SENvem o SENvem o SENvem o SENHOR! AlHOR! AlHOR! AlHOR! Aleeeeluia!luia!luia!luia!    

 
RECEITAS JULHO 
Contribuições - Paróquia Leste  ����� 7.280,00  
Participação IEL - aluguel 7.500,00  
TOTAL DAS RECEITAS 14.780,00  

    

DESPESAS   
Subsistência Ministerial 6.841,81  
Despesas c/ automóvel 0,00  
Manutenção automóvel 0,00  
Impostos e taxas -taxas PMFV  225,50  
Luz 0,00  
Água  0,00  
Telefone  158,59  
Seguros  31,37  
Expedição carta contribuição  124,86  
Contribuição Sínodo/IECLB  728,00  
Associação Mútuo Auxílio - IECLB  106,16  
Reserva Ministerial - IECLB  45,50  
Fundo de Solidariedade - IELSP  182,00  
Fundo Administração UPSP  506,00  
TOTAL DAS DESPESAS 8.949,79  
Receitas - Despesas =  ���������� 5.830,21  
Evolução do saldo na UP  ��������  8.159,12 
 

Parabéns a todas as pessoas que têm contri-
buído com fidelidade. E você, faz parte deste 
grupo? NÃO??? Então vem! Venha fazer 
parte. É gostoso poder contribuir com ale-
gria. Se não acredita, faça a experiência! 
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tenciosa e mudanças devem acontecer. A agenda está dada pelas pessoas que foram às ruas. 
E para nós, membros da IECLB, este movimento das ruas inspira a uma participação e 

testemunho evangélico, afinal, historicamente somos também conhecidos como protestan-
tes. Viver comunidade é estar envolvido na luta por justiça que produz paz. É sinal da vida 
que brota da cruz de Cristo, que leva ao encontro de outras pessoas, fortalece na esperança 
e revela que as coisas não precisam ser como são! 

Eu vivo comunidade! - Eu vivo cidadania! 
Por isto mesmo, também nós, membros da IECLB, parte das multidões que clamam por 

mudanças, podemos contribuir significativamente na construção de um Brasil mais justo, 
com relações de paz. Como? 

1) Repudiemos todo e qualquer ato de violência e vandalismo, também no caso das ma-
nifestações populares deste momento. Mas não permitamos que esses atos, destacados re-
petitivamente na mídia, desviem o foco do que é inadiável: que mudanças precisam acon-
tecer em nosso país. 

2) Apostemos mais no diálogo; busquemos mais diálogo; exijamos mais diálogo. Não 
percamos a oportunidade de novamente discutir temas políticos em nossas casas. Isto 
mesmo! Comecemos pela família. Com os pais, com os filhos! Dialoguemos mais na co-
munidade. Há essas oportunidades? Quantas vezes nossos jovens nas comunidades gostari-
am de se manifestar, participar e oferecer uma alternativa ao que está ocorrendo nos espa-
ços comunitários!?! Temos dado ouvido suficiente a esses pleitos? 

3) Dialoguemos mais com nossos representantes políticos em espaços de decisão. Fi-
quemos atentos ao que fazem depois de eleitos. Cobremos das autoridades, em todos os 
níveis, mais diálogo com a população! Vamos apoiá-las nos seus acertos, mas não deixe-
mos que façam de conta que nos ouviram. 

4) Coloquemos como luzeiros no horizonte do nosso caminho diário a verdade e a justi-
ça. Que a verdade e a justiça sejam a utopia que nos faz caminhar. 

Um dos princípios da Constituição da IECLB reza que, "em obediência ao mandamento do 
Senhor, a IECLB tem por fim e missão propagar o Evangelho de Jesus Cristo; estimular a vi-
vência evangélica pessoal, familiar e comunitária; promover a paz, a justiça e o amor na soci-
edade; participar do testemunho do Evangelho no País e no mundo" (Art. 3º). 

Esse testemunho é a grande oportunidade que Deus concede a cada membro à medida 
que assume sua responsabilidade cidadã. Ser, participar e testemunhar com base na justi-
ça e na verdade, sempre, em todos os momentos e lugares, em resposta e fidelidade ao a-
mor de Deus por nós. Essa é uma parte importante da nossa contribuição para um país on-
de a justiça e a paz florescerão mais e mais à medida que a verdade prevalecer. 

Dr. Nestor Paulo Friedrich - Pastor Presidente da IECLB 
 
Querid@ irm@o! 
Que esta carta pastoral da nossa IECLB possa não apenas nos orientar, mas também nos 

capacitar a argumentar quando discutimos o assunto das manifestações populares Brasil a 
fora. Todos dias vemos na TV e ouvimos no rádio que estas manifestações têm acontecido 
de norte a sul, de leste a oeste. Tenhamos coragem de participar destas discussões e nos 
posicionar com clareza. Que a Verdade, a Justiça e a Paz seja o que nos motiva a sermos 
cristãos e cidadãos responsáveis. 

Um forte abraço, P. Klaus 



 

 

Mensagens Enviadas por Membros 
 

O CEGO E O POETA 

Dizem que havia um cego sentado na calçada em Paris, com o boné a seus pés e um pe-
daço de madeira onde se lia escrito a giz branco: "Por favor, ajude-me, sou cego". 

Um poeta passou por ali, parou e viu poucas moedas no boné. Sem pedir licença, pegou 
no cartaz e virou-o ao contrário. Com o giz escreveu outras palavras. Voltou a colocar o 
pedaço de madeira aos pés do cego e foi-se embora. 

Pelo fim da tarde, o poeta passou novamente pelo local e viu que o boné estava cheio de 
notas e moedas. 

O cego, reconhecendo os passos do transeunte, perguntou se havia sido ele quem escre-
vera no pedaço de madeira. Sobretudo, queria saber o que havia escrito. O poeta respon-
deu: - Nada que não esteja de acordo com o seu pedido, mas com outras palavras. Sorriu 
e continuou o seu caminho. 

O cego, por sua vez, nunca soube o que o cartaz dizia. Mas, os que 
por ali passavam, liam o que lá estava escrito: "Hoje é primavera em 
Paris e eu não posso vê-la." 

Mudar o discurso, quando nada nos acontece, pode tornar outra a 
vida. Precisamos sempre de escolher a forma certa para comunicar. 
Não vale simplesmente falar. Precisamos da palavra essencial para 
nos encontrarmos . 

Charles Chaplin disse: "A vida é uma peça que não permite ensaios. Por isso , can-
te, chore, dance, ria e viva intensamente antes que  a cortina se feche e a peça 
termine sem aplausos ". Autor(a): desconhecid@ 

(Enviado pela Marli Irene Kubinsky - Muito obrigado, Marli) 

CONTRIBUIR E OFERTAR  
Deus doou tudo ... para que pudéssemos doar pouco.  
A gratidão motiva a oferta. Toda forma de oferta deveria ser motivada por um gesto de grati-

dão como um ato de fé. Comemoramos o dia de ação de graças. É comum ver em nossas igrejas, 
nesse dia, diversos produtos, frutos da terra, trazidos para o altar pelos irmãos e irmãs na fé 
como sinal de agradecimento a Deus pela colheita e bênçãos recebidas. As celebrações nesse 
dia giram em torno da gratidão a Deus. Na verdade, todos os dias são oportunos para agradecer 
ao bondoso Deus.  

A oferta, como gesto de gratidão, é testemunhada na Bíblia Sagrada. O significado espiritual 
de ofertar vem do próprio Deus. No Antigo Testamento, o povo hebreu fazia suas ofertas, en-
tregando a Deus os primeiros frutos da terra, considerados os melhores da colheita. No gesto 
de trazer as ofertas, o povo reconhecia a bondade e a generosidade de Deus. No Novo Testa-
mento, Jesus, a maior oferta de Deus à humanidade, condenou a oferta apenas externa e dei-
xou claro que a oferta só tem sentido quando está em paz com o seu próximo. Os primeiros 
cristãos faziam as suas ofertas em forma de partilha como reconhecimento pela bondade de 
Deus. Eles tinham tudo em comum, celebravam e partilhavam com muita alegria.  

Hoje, será que nossas ofertas são agradáveis aos olhos do Criador? Muitos entre os que se di-
zem cristãos vêm ao culto e, ao contemplar e olhar os frutos trazidos, têm coragem de dizer: 
Quanta coisa bonita no altar! Eu não tenho nada para trazer. Alguns casos são reconhecidos, ou-

 

 

tros, às vezes, não têm por pura preguiça ou ignorância. Portanto, não faltam aqueles que até 
têm boas condições para ofertar, mas falam: eu não posso doar nada. Assim, de semelhante 
modo, também agem quando se refere à campanha de envelopes.  

Quantas vezes, enquanto alguns se dedicam com amor e alegria, outros se escondem e se 
apóiam naqueles para ver com quanto o fulano contribuiu, quando se refere à contribuição. Ah, 
meu vizinho está mais favorecido do que eu, e ele deu tanto; eu também não posso contribuir 
mais... Somos filhos e filhas de Deus. Ao invés de dar e ser exemplo, como falhamos! Quantas 
vezes sentamos à mesa durante o ano, nos satisfazemos e nos fartamos. Se não fosse a mão gra-
ciosa do bondoso Deus, não teríamos nada disso.  

O texto de Provérbios 3.9 convida-nos a honrar o Senhor com nossos bens. A nossa oferta e con-
tribuição devem ser dadas com alegria, como diz o apóstolo Paulo na 
segunda Carta aos Coríntios 9.7: "Cada um contribua segundo estiver 

proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade. Porque Deus 

ama a quem dá com alegria". Nossa oferta é uma importância que 
representa nosso comprometimento, nosso amor e dedicação para com o 
Reino de Deus. Ele diz em Malaquias 3.10: "Provai-me nisto, se eu não vos 

abrir as janelas dos céus e não derramar sobre vós bênção sem medida". Elimar Ebert, Pancas/ES  
(Extraído do Semente de Esperança, 14/07/2013 e enviado pelo sr. Armando Sebastião - Muito obrigado, sr. Armando) 

 

Dê uma oportunidade a Deus (Walter H. G. Rosenbaum*) 
 

Dê uma oportunidade a Deus na correria do dia-a-dia desta metrópole. 
ELE quer falar para ti hoje - sempre...  
Não fique retraído na solidão entre as quatro paredes do teu refúgio particular, 
tentando viver ali um "ser cristão" isolado.  
Venha e experimente em comunhão, de mãos dadas com o teu próximo, 
o que quer dizer ser cristão neste mundo: 
Fé Fé Fé Fé vivida em responsabilidade mútua.vivida em responsabilidade mútua.vivida em responsabilidade mútua.vivida em responsabilidade mútua.    
Sinta DEUS no teu próximo, 
no silêncio comum, 
na oração em conjunto 
e na ação comunitária.  
 

Deus fala para nós - ouçamos.  
E então caminharemos todos numa caminhada só. 
A porta está aberta.  
Vamos fazer a nossa parte para o realização do Reino de Deus 
que em Jesus Cristo já começou. 
Juntos, para outros, na correria do dia-a-dia desta cidade. 
Deus nos dá uma nova oportunidade  
hoje - sempre...  

* P. Walter Rosenbaum foi pastor na Paróquia de Campo Grande/SP 

 

Plantão Pastoral no escritório pastoral 
O pastor Klaus estará acolhendo membros que desejam falar com ele num "Plantão Pasto-
ral". É só você agendar com ele (4678-4569 ou 9 6872-6558) ou com a secretária 
Márcia (4678-4569). Será sempre nas quartas-feiras, na parte da manhã, no escritório 
pastoral que fica ao lado da secretaria da Comunidade. Ligue! Agende! E vamos conversar! 


